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SÍNDROME DO IMPERADOR

Dedicar pouco tempo 
a sua atenção e con-
ceder caprichos são a 
garantia para a “síndro-
me do imperador”, que 
nada mais é do que 
quando seu filho se torna 
um tirano.

	 Define crianças e 
adolescentes que abu-
sam de seus pais sem 
a menor consciência. 
A mãe costuma ser a 
primeira e principal víti-
ma do pequeno tirano, e 
depois os maus-tratos se 
estende a outros mem-
bros da família.

	 Os pais de hoje, 
na busca narcísica de 
tornar os filhos felizes, 
acabam causando danos 
no emocional dessas 
crianças, pois sem o 

contato com a frustração elas 
aprendem a sempre serem 
atendidas.

	 De acordo com espe-
cialista diversos fatores 
podem coroar um imperador 
em casa. O problema pode 
ter sua origem na ausência 
dos progenitores que, para 
diminuir o sentimento de 
culpa pelo tempo que não 
passam com a criança, con-
cedem todos os caprichos, 
transmitindo a mensagem de 
que apesar da sua solidão 
afetiva, ela é o centro do uni-
verso e os adultos estão ali 
para satisfazer suas exigên-
cias.

	 Os pais não dedicam 
tempo suficiente à criança e 
então delegam a terceiros, 
que também não terão tempo 
para educar seu filho, então a 
criança não recebe nenhum 
limite, se sentindo rei da casa 
que tem total impunidade. 
Esses pais não agem como 
adultos educadores e fazem 
todo tipo de concessão para 
não ter problema, mas no 
final o que criam são inúme-
ros problemas.

	 Outro fator é o ter 
um único filho. Isso não leva 
necessariamente a transfor-

mar a criança em um mini 
ditador se os pais estiverem 
conscientes de sua função 
educativa. Mas o que pode 
contribuir em muitos casos 
é a superproteção de toda 
família que quer dar luxos e 
privilégios que foram nega-
dos na sua infância. Com 
a diminuição do número de 
filhos e o aumento da renda 
per capita das famílias, os 
pais perdem os limites de 
educar, o que torna as crian-
ças menos altruístas e con-
fiantes, mais tímidas, menos 
competitivas e atenciosas e 
mais pessimistas.

	 Com reflexos na sala 
de aula, quando a criança 
chega à escola apresenta 
inúmeras dificuldades em 
entender os limites, em inte-
ragir com os colegas e princi-
palmente de realizar as tare-
fas da rotina escolar.

	 Normalmente a sín-
drome do imperador é pro-
duto de uma disfunção edu-
cativa que pode ser corrigida 
com estratégias utilizadas no 
dia a dia.

Os pais devem ajudar 
seus filhos a reconhecer suas 
emoções, ajudar a criança a 
se colocar no lugar do outro 

e a ajudar o próximo. Praticar 
um diálogo respeitoso e ouvir 
a criança. Uma casa onde os 
adultos gritam e ameaçam 
não irá desenvolver na crian-
ça a calma e a comunicação 
tranquila, os pais devem dar 
o exemplo.

	 A criança deve saber 
até onde pode ir, os pais 
devem colocar limites e bar-
reiras claras, pois a crian-
ça irá testar diversa vezes. 
Limite confere segurança 
à criança, que se sentem 
perdidas quando não exis-
tem condutas de autoridade 
(não autoritarismo), dentro de 
casa.

	 Perdeu-se o princípio 
da autoridade com as crian-
ças, demos a elas muitos 
direitos, mas não confiamos 
os seus deveres.

	 A clareza nos limites e 
nas barreiras, o reforço posi-
tivo e, principalmente dedicar 
tempo dará a criança segu-
rança para o seu desenvolvi-
mento como pessoas autôno-
mas e felizes.


